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INTRODUÇÃO 

As calopsitas (Nymphicus hollandicus) são aves de estimação populares 

devido à sua beleza e personalidade encantadora. Infelizmente, essas aves 

estão sujeitas a lesões e ferimentos, os quais podem ser desafiadores de 

tratar devido à sua sensibilidade e ausência de estudos específicos para a 

espécie ¹. A laserterapia de baixa intensidade, também conhecida como 

terapia com laser de baixa potência (LLLT, do inglês Low-Level Laser 

Therapy), envolve a aplicação de luz laser em comprimentos de onda 

específicos para estimular a cicatrização e a regeneração dos tecidos4, 5  .Em 

estudos com outras espécies, a laserterapia tem demonstrado benefícios, 

como a redução da inflamação, o aumento da angiogênese, a aceleração do 

processo de cicatrização e a melhoria da qualidade do tecido cicatricial 6,7 . 

A laserterapia tem sido utilizada como uma opção terapêutica eficaz para 

acelerar a cicatrização de feridas em várias espécies animais, incluindo 

aves,². Neste relato de caso, descrevemos o uso da laserterapia para 

promover a regeneração de uma ferida nesta espécie. 

 

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

Uma calopsita macho, com aproximadamente seis anos de idade, 

foi apresentada em uma clínica privada com uma ferida aberta no peito. A 

ferida media cerca de 2 cm de extensão e apresentava sinais de infecção 

secundária, como vermelhidão e inflamação (Fig 1). O tutor relatou que a 

lesão ocorreu quando a calopsita se debateu na gaiola.  

 

 
Figura 1: Ferida em calopsita. Arquivo pessoal, 2023.  

 

Após uma avaliação clínica completa, decidiu-se iniciar um 

protocolo de tratamento com laserterapia utilizando o aparelho Deltalife 

Laser, especificações: comprimento de onda de 660 nm, potência de 150 

mW e modo vermelho contínuo e comprimento de onda 808nm, 250mW, 

infravermelho contínuo. Antes do início do tratamento, a ferida foi 

cuidadosamente limpa e debridada com clorexidine degermante e solução 

fisiológica 0,9% para remover qualquer tecido necrótico ou sujidade. A 

laserterapia foi realizada a cada 48 horas, durante um total de duas sessões. 

Durante cada sessão, o feixe de laser foi direcionado para a área da ferida 

a uma distância de aproximadamente 1 cm, mantendo o movimento 

constante para evitar a exposição excessiva a uma única área. O tempo de 

exposição foi de 3 minutos por sessão, totalizando 6 minutos de tratamento 

a cada visita. Foi prescrita pomada com antibiótico  a base de penicilina 

para casa e limpeza de ferida diária.  Após a primeira sessão de laserterapia 

(Fig 2), observou-se uma diminuição no edema e na vermelhidão da ferida. 

Ao longo da próxima sessão subsequente (Fig 3), houve uma melhora 

gradual da aparência da ferida, com redução da inflamação e formação de 

tecido de granulação saudável. A calopsita tolerou bem o tratamento, sem 

apresentar sinais de desconforto ou estresse durante as sessões de 

laserterapia. 

 

Figura Imagem 2 e 3: Evolução de ferida após laserterapia. Arquivo 

pessoal, 2023 

A laserterapia tem sido amplamente estudada como uma opção 

terapêutica para promover a cicatrização de feridas em animais. Em aves, 

a laserterapia tem mostrado resultados promissores, estimulando a 

proliferação celular, a angiogênese e a formação de tecido de granulação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A laserterapia mostrou-se uma opção terapêutica segura e eficaz 

para promover a regeneração de  feridas em aves. É uma abordagem não 

invasiva e de baixo risco para a aceleração da cicatrização de feridas. 

Através da estimulação dos processos de cicatrização, observou-se uma 

melhora significativa na aparência da ferida, com formação de tecido de 

granulação saudável. No entanto, são necessários estudos adicionais para 

avaliar a eficácia da laserterapia em uma amostra maior de calopsitas e 

para estabelecer protocolos de tratamento mais específicos. 
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